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            O PALÁCIO DO PAPA DE

          

        

      

    

    
      
        
        AVINHÃO

        inicio de Maio, 1348AD

      

      

      Os anjos do Elísio olhavam para a triste, aflita e desesperada cidade de Avinhão. Os Santos, Jean, Laurent, Martial e o resto, haviam testemunhado sábios conselhos concedidos pelas torres do palácio sem serem percebidos. A paciência foi testada, consumida. Esse era o dia de espiar. Nêmeses em seu momento, As fúrias’ punições sem limites, O ódio de Hera por Zeus: Tudo empalideceu contra a pestilência apocalíptica que havia devorado esse lugar perverso.

      As pessoas com casas ainda não trancadas ficaram na fila dês de o amanhecer diante da pedra esculpida, portal de grande audiência. No entanto, eles esperaram a cerimônia de abertura das colossais portas de ferro. No inicio, a lei de emergência resultou em congregações aumentando dez vezes. Mas o clero, também, foi atingido sem misericórdia e as igrejas fecharam, a audiência e a catedral eram os únicos lugares em que os cultos estavam sendo ministrados. A religião não desempenhou um papel importante nos cidadãos’ vivos, mas o desespero os levou a se agarrar a qualquer conforto, a ter esperança contra a esperança, e rezar pela sobrevivência. Jovens e velhos, homens e mulheres, soando efêmero, bebes nos braços compunham a procissão sinistra. Eles não usavam roupas festivas nem sandálias finas, falar, apenas o necessário, era quase inaudível eles tinham pouco a dizer. O evento mais pernicioso que havia ou em algum momento atormentaria suas vidas incapaz de expressar sentimentos. Dor em cada família, a morte personificada a cada esquina, eles se tornaram insensíveis cínicos, com os corações frios. Eles desdenham da gentileza humana, como se fosse uma fraqueza, preservação pessoal requer força e não simpatia, mas qual seria a finalidade da gentileza? Cada um conhecia o outro muito bem, e o desaparecimento de qualquer criança, devastaria uma família, e foi o que aconteceu com um vizinho.

      “Você… você é de Rue d’Annanelle…” um pensamento  “…a diligencia pegou seis ontem a noite…”não foi dito alto. O homem de Annanelle olhou para o próximo. “Você é o comerciante de vinhos… Place Trois Pilats… hoje, apenas sua esposa e três bebes…” Ele também não expressou o que sabia.  A dor comunitária silenciou a todos.

      O primeiro sino tocou e eles encheram de chumbo, em quanto caminhavam para dentro da imensa construção, feita com imensos blocos de arenito castanho. As correntes de ar fresco os refrescavam, um alivia do calor ameno e opressivo das ruas. Da frente até a trás o chão era pavimentado com granito liso. Eles estavam maravilhados com as espessuras das paredes. Estes foram interrompidos por janelas altas e estreitas que admitiam a luz do sol  no salão que de outra forma era sombrio. Um teto alto arqueado de madeira decorado com entalhes finos de madeira, cores vibrantes cobria o espaço cavernoso acima. Da entrada o olho de Marius foi atraído para o altar de pedra ao leste coberto por damasco puro. Ele admirou os candelabros feitos de latão de um lado do crucifixo, uma simplicidade que menosprezava um simbolismo místico e tão poderoso isso fez com que as pessoas ficassem de queixo caído, em descrença de tanta opulência, do tipo que era as suas vidas ímpias. Eles olharam para o céu onde estava, suspenso em uma corrente que estava presa no telhado, um incensário de bronze com a ponta afiada balançada de um lado para o outro em cima da assembléia: o pendulo de um relógio do destino estava contando os dias. Não há escolhas a nao ser inalar o perfume pungente e enjoativo, acido e azedo para alguns, ambrosial e intoxicante para outros. Para muitos, essa foi a primeira experiência de freqüentar a igreja, o descobrimento de um desconhecido mundo de escuridão, sensual, e surreal; de homens com túnicas pretas estranhas  que falam línguas incompreensíveis. Movidos – afastado, mas completamente com medo e desespero, eles se voltaram para o Senhor. Eles acreditavam em um capricho, claramente um anseio de desejo por essa esfera caprichosa que estava em seu deserto mais profundo. A medida em que a noite aumentava, um otimismo intrínseco para um dia mais claro aumentava, mas estava escondido sob o alqueire de semente que haviam plantado. Não havia consolo, nem redução. Sem remédios  ou físicas para isso suas chamas vitais extinguidas, apodreciam ao redor deles, eles estavam se afogando em valas virtuais feito comidas não abençoada para vermes.

      Marius Nerval saiu com sua esposa, Dominique e seu filho que estava dormindo em seus braços, para procurar um lugar vago. Um dos bancos de madeira rústica alinhados na parte de trás do auditório serviu. Mais de seus visinhos apareceram. Os assentos almofadados da frente estavam reservados para os grandes e os bons. Mas em breve todos os acentos estariam ocupados.

      Um homem, alto e invencível de aproximadamente vinte e quatro verões. Marius trabalhava duro para sustentar sua esposa, e seu bebe. Tinha um emprego honesto, descarregando os barcos nos armazéns do portões rio a baixo dos portões de Dominique, ele brincava com sua esposa por causa do nome. Os salários podiam ser supridos por argamassa e bloco de pedras, para os pedreiros construir novas muralhas ao redor da cidade. Marius e sua jovem família se mudaram para o sul de avinhão de Carpentras, quando a colheita das uvas fracassou e os colhedores não eram mais necessários nos vinhedos. Seu entendimento pela qual razão seu pai havia deixado os nativos de Limoges ainda não estava claro. Sempre que o garoto perguntava algo a respeito, a resposta era sempre evitada de alguma forma. Ele não sabia muito alem disso. Ambos os seus pais partiram antes que ele obtivesse uma explicação mais específica. Dominique se aproximou de seu marido, temendo um estranho que estava sentado do outro lado. Ele sentiu seu desconforto e colocou o braço ao redor de seu ombro e disse de forma tranqüilizadora,

      “Não precisa ter medo dele, pois se ele estivesse infectado, provavelmente já estaria morto, assim, como os outros.”

      Então ele percebeu,

      “Eu o conheço, ele trabalha no porto” e ele se inclinou,

      “Ola, Charles! como vai?”

      O homem olhou para cima, mas não apertaram as mãos como de costume. A resposta então veio,

      “Marius, Eu estou doente do coração, ainda não de corpo, mas, não por muito tempo…”

      “Como vai sua esposa… e filha?”

      “Mortos! mortos… ambos… nesses sete dias. Eu deveria estar com eles… Por que… por que eu deveria ser poupado!”

      Marius não respondeu nada. O homem continuou,

      “Um padre veio até a casa, mas… não adianta homem ou besta… padres, bruxas, demônios, conjuradores…são todos iguais! Inuteis! Minha familia estava saudavel, e então…mortos! O guarda disse que eu poderia lavar a cruz da minha porta agora que eles se foram depois de quatorze dias, sem marcas em mim…mas por que não eu! Por que!”

      O homem derramou lagrimas miseraveis.  A praga era indiscrimanda: Expurgava os bons, abatia os maus, ninguém era imune.

      

      Ainda assim o incensário balançou, emitindo seu aroma amargo. Um homem no banco de trás tocou no ombro de Marius, Que se virou para ver quem era,

      “Guido! O carroceiro! Meu visinho, diga-me, o que faz aqui.”

      “Não tenho nada a perder, Marius…as coisas não podem piorar …”

      “você quer dizer…?”

      “Sim! Toda minha família… esposa, filhos, pai, e o inquilino… mas eu continuo respirando. Usei minha própria carroça para levar os corpos ao cemitério," O pobre homem miserável fez uma pausa para reunir seus pensamentos, ‘Foi um inferno, Marius… ele tirou as lençóis da cama poara enrolar os corpos, é uma coisa muito dolorida para um homem. Ele inclinou a cabeça com um silencio torturante.

      

      Marius olhou para frente ao longo da fileira. Então viu seu amigo, Luc, com sua esposa, Marianne; Lacroix e Breton, colegas de trabalho no novo palacio; Marcel o estalajadeiro; Martin o ferrador. Muitas pessoas incomum compartilhando um momento de calamidade. Em frente aos bancos ele viu o magistrado e seu menino corredor. Um homem forte com ombros e cintura larga, com uma bela postura, queixo estendido para frente, determinado a ser reconhecidos pela grandeza de seu titulo. Ele usava um chapéu verde de veludo, era comum ao entrar em locais sagrados os homens tirarem seus chapéus e as mulheres os lenços, mas ele manteve seu chapeu até o momento em que o ministro apareceu. Ele acreditava que apenas o santo padre exercia mais poder..Ocupando uma posição de destaque, esse era o único personagem que marius registrava alem de dois comerciantes de la os irmãos pagnol.Eles tinha um negocio lucrativo, desde que avinhão se tornou um porto comercial significativo do rio. Eles residiam em uma grande habitação na cidade, se Marius se lembrasse corretamente.

      “Eu não conheço nenhuma dessas pessoas”, Dominique sussurrou para o marido, para não acordar a criança que ainda dormia. “Talvez não”, respondeu Marius, “mas, fique tranqüilo, eles o conhecerão. As mulheres fofocam e os homens ouvem. Eu tenho um nome desde que trabalho no palácio, depois nas paredes e no porto é difícil não ser conhecido ”. Ela não tinha certeza se Marius estava se vangloriando, mas ela aceitou sua palavra e a recuperou em silêncio, cumprindo suas obrigações de esposa.

      Alguns momentos se passaram enquanto eles observavam a congregação crescer quando Marius cutucou sua esposa.

      "Dominique... ali... no canto... bem, eu vou ser... aquele sujeito, cabeça enterrada na gola do casaco, tentando o seu melhor para não ser visto..."

      ela olhou bem para o sujeito e falou,

      "Sim! como eu não pensei nisso! Carel Rostand! Ele é o último homem que eu pensei em encontrar aqui ... ele implora no portão de Saint-Roch, não é? Dominique era especialista em avaliar personalidades, mas Marius simplesmente zombou.

      “Ele faz isso! E os portões Magnanen e La Ligne e... e todos os outros! Ele gira como outro homem faz um trabalho honroso! O sargento o segue, então ele espera meia hora antes de escolher sua próxima esquina para começar de novo. Ele acha que ninguém o nota naquele ponto escuro, bem, eu percebo! O que ele está fazendo então?"

      “Marius, o mesmo que todos nós, orando por uma bênção do bom Senhor, uma luz para nos guiar para fora dessa miséria, segurança e cura para nossos filhos. Ele está aqui como nós estamos. "

      “Umm"! Você pode estar certo", disse Marius," mas eu não confio nele, nunca fiz isso. "

      

      Ainda mais profundo, em um recesso sombrio da Audiência, estava sentado um homem que Marius não conseguia identificar. Uma figura cuja profunda atenção os trancava através do serviço, ele fez anotações mentais, olhando de soslaio na escuridão. Quando alguém bloqueou sua linha de visão, ele moveu a cabeça bruscamente para não perdê-la. Seu traje era mais elegante e menos esfarrapado que o resto. Ele permaneceu despercebido, com tanto cuidado ele escolheu seu ponto de vista. Mais tarde, Marius conheceria esse personagem misterioso como um dos espiões de Clément: os olhos e ouvidos do pontífice para informá-lo sobre o ir e vir dos habitantes da cidade que ele via com desconfiança persistente.

      Quando os cantores do coral aumentaram e seus encantamentos ficaram mais altos, os bancos da frente se levantaram, os bancos foram copiados. Seus cânticos dispararam para encontrar o vazio acima, o incensário exalava aromas ainda mais estranhos - cânfora, sândalo, madressilva e lavanda - enquanto obscurecia o altar, a tela e a sacristia. Um sino tocou lento, duro, ameaçador, depois mais rápido e mais estridente. Todos os olhos se concentraram na meia-luz, os olhares fixos na porta. A cacofonia de barulho cessou, depois o silêncio tremendo. A silhueta de Clément apareceu a princípio inexpressiva na porta. A libertação entraria por essa porta que eles não perceberam estar aberta para eles? A congregação prendeu a respiração.
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            LIMOGES

          

        

      

    

    
      
        
        1304 AD

      

      

      Pierre Roger e Edmond eram inseparáveis, amigos de infância. Com parentes de riqueza e posição contrastantes, eles eram iguais em seus jogos, brincadeiras e travessuras pueris. Eles roubavam maçãs de pomares, brincavam de esconde-esconde, se desafiavam por desafios ousados, mas inofensivos, e brincavam com as meninas. Eles compartilharam uma paixão pela caça e pesca, aproveitando qualquer oportunidade para acompanhar os adultos em suas viagens, observando e aprendendo as habilidades para se tornarem proficientes no esporte. Anos antes de seus pares menos aventureiros, Edmond e Pierre Roger eram hábeis em montar armadilhas para coelhos e seguir trilhas de javalis. O primeiro usava uma túnica de lã, grossa na pele e amarrada na cintura com um cordão, enquanto o traje do último era coberto de lã, mais fino e de qualidade superior. Ele tinha um cinto de couro com fivela de latão.

      

      O pai de Pierre Roger era um senhor, desfrutando de uma propriedade modesta na floresta ao norte de Limoges. Suas festas de caça costumavam se refrescar na taberna mantida pela família de Edmond. Embora as ambições do estalajadeiro por seu filho fossem um pouco maiores do que assumir o comando da estalagem, o senhor desejava que seus filhos entrassem no sacerdócio. Ele exerceu influência sobre os monges da abadia beneditina de São Martial de Limoges, devido a doações financeiras, de modo que o menino foi reservado um lugar como estudioso.

      "Eu te desafio a derrubar um ovo do ninho em cima daquela árvore e sem quebrar", disse Edmond a seu amigo.

      "Você está falando sério?" A expressão de Pierre Roger escureceu. O carvalho tinha quinze bordas de altura e, embora seus galhos mais baixos fossem resistentes, os galhos superiores eram frágeis e passíveis de quebrar sob qualquer peso.

      "Claro, estou falando sério! Um desafio é um desafio, você deveria saber disso! Então, você é um covarde? Depende de você. "

      "Eu já recusei um desafio ... não é?"

      "Você não tem, isso é verdade, ainda não! Mas esse é um verdadeiro desafio para você. ”E a voz de Edmond diminuiu enquanto ele aguardava uma decisão, ciente de que um jogo acima de todos os outros assustou seu amigo, subindo. Ele estava propenso a vertigens graves.

      "Eu aceito, então!" Pierre Roger deixou escapar, tentando parecer confiante.

      "E você não vai recuar? Não mude de idéia ... ”

      “Eu disse que vou! Mas eu tenho que…"

      "Ei!", Interrompeu Edmond, sem desculpas! Você fará isso neste instante! "

      Seu coração afundou, o olhar de Ashis subiu para o ninho de pássaro, mas um pontinho no céu. Edmond estava certo, a cabeça de um pássaro mãe se projetava para fora do ninho, para que ela estivesse chocando ovos.

      "Continue! O que você está esperando?" Edmond perguntou, em um tom sardônico. O vínculo deles era forte, mas à medida que cresciam, o mesmo acontecia com um elemento distinto de rivalidade.

      Pierre Roger parou na base da árvore e apertou o cordão em volta da cintura. Tentou alcançar o primeiro galho e depois o seguinte. Depois de quatro margens, ele hesitou. O pânico surgiu em suas veias. D Vou voltar atrás com segurança? A vertigem vai girar minha cabeça, eu sei, e minhas pernas ficam dormentes e chumbo. Eu não vou olhar para baixo! Qualquer coisa menos isso! Mas vou perder o controle dos meus braços ... até chegar ao chão novamente ... então respirarei e minha mente se limpará ... e ... '

      A subida levou tempo até que ele estivesse dentro da distância do ninho. Segurando firme com uma mão, ele removeu um ovo com a outra. A mãe voou ruidosamente de susto, as penas flutuando no ar. Ele segurou o ovo suavemente entre os lábios e desceu lentamente.

      De volta à terra firme, ele engoliu em seco e entregou seu troféu a Edmond, que ficou surpreso, mas desapontado com o evento.

      "Bem feito! Eu duvidava que você faria isso.

      "Você não deve me subestimar, meu amigo." Pierre Roger retrucou, satisfeito com sua conquista, “mas agora devo voltar para casa, o pai tem tarefas para mim. Encontro você aqui amanhã? Eu tenho um bom desafio em mente para você! "

      "Sim, até então." Andando de volta para a taverna, Edmond estava preocupado, imaginando o que o esperava.

      

      No início do dia seguinte, os meninos se conheceram conforme combinado.

      "Ei, Edmond!" o outro cumprimentou, dando um tapa no ombro dele, "você está pronto?"

      Edmond fingiu incompreensão. "Para quê?"

      "Estúpido! Seu desafio! É a sua vez hoje e estou pensando nisso há um tempo e... mas não, siga-me. ”E ele levou Edmond em direção ao rio. Chegaram a um lago calmo de arco de boi, familiar com a pesca de lúcios e poleiros, mas Pierre Roger os acompanhou mais a jusante. Ao redor de uma curva e enormes salgueiros-chorões, protegiam as duas margens, onde o canal estreitava e descia para subir violentamente por uma extensão de pedras usadas em um brilho sedoso. Entre a corrida e a cascata, um turbilhão de água branca bateu incansavelmente nas pedras.

      Pierre Roger parou para ver a tez normalmente avermelhada de seu amigo ficar sombria. Não havia necessidade de explicar o desafio. Edmond tinha um profundo medo da água. Pescar na segurança do banco não representava um problema, mas imerso nele era outra questão. Ele não sabia nadar.

      "Seu desafio..." e o desafiante fez uma pausa, tendo evidente prazer no crescente desconforto do garoto, "é atravessar o rio ali e voltar. Você deve usar as pedras. Então você aceita?"

      Edmond, silencioso, mortificado, encarou as corredeiras, mas ele não teve escolha. Recusar era covardia, e seu nome desonrado estaria em torno da cidade. Ele não podia viver com a vergonha.

      "Eu vou fazer isso!" Edmond respondeu sem hesitar. Ele abriu as sandálias, tirou o roupão e, nu, deu o primeiro passo para a torrente furiosa. As cataratas cruéis e geladas açoitaram seus membros nus e ele lutou para manter o equilíbrio. Suas mãos não conseguiam agarrar as pedras lisas aveludadas, mas, dobradas duas vezes, ele cambaleou de uma pedra para outra. Finalmente, exausto, chegou à margem oposta, engolindo ar e agitando os braços, na tentativa de restaurar a circulação perdida que o frio induzia.

      Olhando para Pierre Roger, ele sentiu uma explosão de orgulho pelo que havia alcançado. A travessia de retorno seria mais fácil e, apesar de ter chegado perto de perder o equilíbrio, havia superado a provação. Os meninos haviam enfrentado as provações maldosas um do outro e ambos estavam contentes. Mas, com o passar do tempo, suas discussões começaram a brigar, com um ciúme disparado pela raiva.

      

      LIMOGES

      1305 AD

      

      No seu décimo quarto aniversário, Pierre Roger entrou na abadia beneditina de Saint Martial, conforme planejado. Seu pai, o senhor, não tinha dito nada ao filho: ele seria treinado em latim, matemática e ciências, todas as disciplinas essenciais ao sacerdócio. Ele embarcava com os monges, voltando para casa com pouca freqüência. Aprender a administrar uma taberna ocupou Edmond e eles se afastaram, o que tornou a mensagem que ele recebeu ainda mais surpreendente.

      "Procuro um Edmond Nerval", anunciou o mensageiro, batendo na porta da hospedaria.

      - Sou eu. Mostre então - instruiu Edmond.

      “Senhor, não há pergaminho. Pierre Roger me disse para ouvir atentamente para que agora eu possa relatar a palavra para você.

      "Isso é incomum, mas me diga o que o... o novato quer de mim."

      Pierre Roger estará chamando o senhor, seu pai, daqui a catorze dias. Ele pede que você se junte a ele para caçar. A última parte é... umm ... Ah, sim, ele disse que seria pelos velhos tempos, e devo levar sua resposta comigo. "

      - E você também, companheiro, mas primeiro podemos oferecer-lhe cerveja, pão e queijo? Você terá fome depois de sua jornada.

      "Isso, senhor, eu não vou recusar, meus agradecimentos."

      Enquanto o mensageiro jantava e comia, Edmond andava de um lado para o outro, incerto dos motivos de seu amigo. Não havia contato há um ano e mais, mas ele supunha que não faria mal algum. Ele se inclinou sobre o corredor.

      “Quando voltar, diga a ele que estou ansioso para renovar nossa amizade. Terei facas afiadas e flechas emplumadas. Você consegue se lembrar disso?

      Certamente, senhor. Agora devo partir.

      O dia da reunião amanheceu bem com o céu azul claro, uma brisa suave e moderadamente quente. Condições ideais para a caça. Edmond caminhou em direção à árvore onde eles sempre se encontravam, o mesmo que seu amigo havia escalado para desafiar e Pierre Roger já estava esperando. Eles abraçaram, mas trocaram poucas gentilezas. Edmond entregou uma aljava cheia de flechas, um arco longo e uma espada curta em sua bainha. Ao longo de uma trilha familiar, ele conduziu o caminho para o fundo da floresta, onde rebanhos de javalis estalavam. Enquanto se moviam furtivamente em um silêncio constrangedor, as criaturas ocupadas estariam menos conscientes de sua presença. Logo chegaram ao local.

      "Abaixe-se!" Edmond sussurrou: "Se eles nos ouvirem ou sentirem o cheiro sairão. Esses monges não ensinaram a você o bom senso, se nada mais!"

      "Não há necessidade de falar assim e nunca desonra os irmãos..."

      Antes deles, em uma clareira, uma única família de javalis pastava em bagas e folhas. Porco, sua porca e quatro leitões, não tinham consciência de sua destruição pendente. Os dois homens avançaram, depois se agacharam, ocultos por uma densa vegetação rasteira.

      "Vou pegar o javali primeiro" Pierre Roger pronunciou baixinho.

      "Não! Precisamos da porca... mais gorda... ela se transformará em uma articulação melhor... vende por mais", insistiu Edmond, tentando dar ordens, mantendo a voz baixa. No entanto, seu amigo o afastou em desafio e puxou uma flecha de sua aljava. Deslizando a corda no entalhe da flecha, ele se levantou e mirou.

      "Ouviste-me? Eu disse para ir para a porca... nós vamos lidar com o javali depois de..."

      Mas, nesse ponto, a caçada estava perdida. Suas vozes assustaram os animais que se espalharam em todas as direções, escapando, soltando gritos horrendos.

      “Uma varíola em você! Droga! Olhe o que você fez? Não sei o que Jesus tem lhe dito na abadia, mas não é como usar seu cérebro! Edmond gritou.

      "O que você está dizendo? Eu recebo sabedoria e bênçãos de Nosso Senhor! Eu rezo, dou graças, eu... mas você, blasfema! Você toma o nome dele em vão! Que Ele te castigue e jogue nas entranhas do inferno! E tenha certeza, você responderá a Ele no dia da retribuição! Que ele... Edmond não suportou mais esse discurso hostil. Ele jogou seu arco e aljava. Em um instante, tudo se transformou em uma névoa vermelha. Um borrão de raiva, ódio, ofensa, inimizade, uma chamada de clarim o levou a dar um tapa na cara de Pierre Roger com os punhos cerrados. Ele se encontrou sem resistência e o homem caiu no chão. Apenas o começo, Edmond decidiu desferir golpe após golpe.

      . Não contente com o dano causado até agora, ele chutou e bateu no peito do homem. 'Que seja uma lição para você e seu tipo devoto! Você já viu isso! O semblante dele não era mais humano, mas horrivelmente inchado, contorcido, arruinado, sangrando profusamente. Edmond finalmente interrompeu o ataque ao corpo imóvel, reuniu-se e saiu calmamente da clareira.

      

      Um grupo de monges beneditinos, enviado para procurar Pierre Roger, encontrou seu aprendiz, quase morto, dias depois. Ele foi recuperado à saúde por sua amável atenção. O corpo estava com cicatrizes e curaria, sua alma estava indelevelmente amarga.

      

      Edmond se aqueceu com satisfação perversa. ‘Então, está feito e terminado. No entanto, ele saiu iludido em sua avaliação do caso. Ele deixou confiante de que havia cumprido o castigo que Pierre Roger merecia: havia acertado uma pontuação pela pomposidade e piadas. O que ele ignorou foi o poder da recriminação. Seja em sua própria vida ou na de seus filhos, a vingança viria
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      O Papa Clément passou sem som pelos corredores, juntando seus aposentos privados ao mundo exterior. Apertando o cordão ao redor da cintura do hábito marrom de Amonk e, assegurando que o capuz cobrisse totalmente seu rosto, ele saiu para cumprimentar a luz do sol da primavera. O disfarce o serviu bem. Não era incomum ver todos os tipos de peregrinos e adoradores vestidos de maneira semelhante, de acordo com suas ordens.

      Depois da catedral papal, ficava a área arborizada de Rocher des Doms, marcando a extremidade norte de Avinhão. Castanheiros altos e fortes sobreiros, plantados muitos séculos antes pelos colonos romanos, protegiam a cidade do vento destrutivo mistral. Avenie ventosa, sine vento venenosa, cumvento fastidiosa - Windy Avinhão, cheio de pragas quando não houver mais vento, cheio de peste quando houver. O folclore diz que o mistral tem força para enviar um homem à loucura.

      Sentado em um galho caído, sozinho, a meditação profunda consumia Clément. ‘Deo gratias - Graças a Deus. O mundo está em paz, nosso cálice transborda com Sua graça, somos abençoados, mas não somos dignos - Non sumus digni. A Sé de Roma vive na feira de Avinhão e não queremos por nada. Deo gratias. Ainda estou na meia-idade e confio em que minha paixão e minha fé sejam resolutas, para responder às ordens do Senhor, aconteça o que acontecer. Estudar Sua escrita e sentir Seu amor fluir através de meu corpo é o maior de Seus dons. Vivo uma vida frugal e daria, em vez de receber, mas não sou perfeita, nenhum mortal é assim. Tua ordem é expulsar maus pensamentos e não ter malícia. Nós devemos amar o próximo. Senhor, eu conduzo a mim e a meu papado com humildade. Os pensamentos de Clément eram ilusórios. Seu estilo de vida era generoso, seu coração consumido por um desejo ardente de vingança.

      As vozes que se aproximavam interromperam sua veneração, dois homens levantando o ar. Quando se aproximaram, ele os reconheceu como padres da igreja de Saint Denis. Eles passaram, acenando com a cabeça em reconhecimento taciturno. Em várias ocasiões passadas, havia motivos para dispensar disciplina nos mesmos dois por comportamento inaceitável ao servir ao Senhor. ‘Minhas excursões, quando o tempo permitir, nos informam sobre o comportamento das pessoas. Meu colega, o magistrado, é eficiente nesse aspecto, mas meus clérigos exigem uma vigilância específica. O comportamento deles precisa ser impecável. Eles conhecem os padrões que eu exijo. Porém, reservo Julien, meu cardeal sacerdote, para relatar pecadilhos entre minha Cúria. Ah... Agora eu me lembro, aqueles dois homens eram suspeitos de prostitutas divertidas! Eles me convenceram, no entanto, era uma acusação falsa. Eu dei apenas um aviso. Outros casos seríamos obrigados a tomar medidas mais sérias. Ele teorizou, como um sermão, mas em silêncio, dentro de seus pensamentos.

      ‘O que você pode pregar para nós? Se por humildade, vocês são os mais orgulhosos do mundo, inchados, pomposos e suntuosos em luxos. Se na pobreza, você é tão avarento que nem todos os benefícios do mundo lhe são suficientes. Se estiver em caridade... Mas... Ficaremos em silêncio, pois só Deus sabe o que cada homem faz e quantos satisfazem a luxúria! 'Clément era devoto, mas inodoro. Os sacerdotes seguiram seu caminho. Sob essa farsa, o papa começou uma caminhada regular pela manhã. Seu dever papal era entender, simpatizar, aconselhar, punir e louvar as pessoas comuns que constituíam seu rebanho - e isso, seja dentro dos muros que cercam seu avinhão, seja em frente ou além, em sua igreja mais ampla. - Eu os conhecerei por seu trabalho. Ouvirei suas fofocas e sentirei suas preocupações, pois agora não é freqüente que elas numerem minha congregação. Espalhei a Palavra através do meu público pessoal, mas isso não é suficiente. Devo apreciar a sorte deles e admirar seus esforços, pois são trabalhadores e honestos. 'Ele enfrentou a direção de seu palácio para entoar Timóteo 2:15. 'Faça o seu melhor para se apresentar a Deus como alguém aprovado, um trabalhador que não precisa se envergonhar'

      Aromas aromáticos de lavanda roxa e alecrim azul claro impregnavam o clima. Jacanda e magnólias floridas balançavam suavemente, dando cor aos densos arbustos que margeavam a floresta.

      ‘Você é realmente linda, minha Avinhão. Laudate Dominum - Louvado seja o Senhor. Vou atravessar o portão de Roch para observar a ponte comercial Saint Bénézet, que casa com a nossa feira com o Reino da França. Ah... Eu os vejo, e há essa hora... Carrinhos carregados de sacos de farinha, lados salgados de carne, legumes e frutas, toras e cubas de vinho. O que nos tornaríamos sem a passagem de Bénézet?’

      Recuperando a cidade e entrando na Rue Rempart du Rhône, ele espiou por baixo do capuz ….'a padaria ... persianas já abertas ... tanta variedade de pães ... Rue Crillon... a ferraria, forja branca quente ... faíscas voavam debaixo do martelo ... ele tem muito metal para temperar ... espadas e armadilhas de caça, machados de lenhadores, aros de aço para uma tanoária ... estamos em dívida com você. Cada golpe em sua bigorna é uma oração  Rue Rempart de l’Oulle…. a Bolsa ... Negociantes de dinheiro e cobradores de impostos... Todos obtendo um lucro saudável, aposto... Agradecemos por seus escritórios’

      Uma jovem de no máximo vinte e três verões, vestida com uma túnica azul e xale de lã, veio em sua direção. Alice não percebeu a identidade do monge à frente e eles passaram sem uma palavra. Clément a conhecia, assim como ela. Rue Saint Dominique… Eu já vi esse mendigo muitas vezes... Um homem tão triste em farrapos e sujo... Pena dele 'Ele deixou cair uma moeda de livre na tigela do mendicante. ‘Pegue isso, meu filho, e faça parte da nossa família. Comprometa-se com o Senhor, faça o que fizer e seus planos serão bem-sucedidos. Carel Rostand murmurou palavras de agradecimento. Portão de São Carlos... As docas onde vastos armazéns ladeavam as margens do rio. Barcaças quadradas equipadas com trinta bordas mantinham os canais do meio para pegar ventos favoráveis. Quinze, e até vinte, cavalos que se deslocam ao longo dos barcos rebocados juntaram-se em trens. Mais a jusante, seis barcos ancorados, um amarrado ao lado do outro, forneciam alojamento para os meios mais importantes que desejavam escapar do fedor quente dos intramuros. Essa condição era galopante durante os meses quentes de verão. Clément entrou em uma taberna, colocou dinheiro no balcão e murmurou um pedido de cerveja. Ele estava sentado em um nicho do lugar sombrio, a cabeça sempre inclinada e coberta. Tabaco e outros vapores de ervas flutuavam em nuvens densas, tornando a clientela apenas um contorno fantasmagórico.

      Eu ouço vozes estranhas... Eu acreditaria naqueles irmãos pentecostais falando em línguas, mas... Não, eles fazem barulhos vulgares como os das províncias do norte... eu conheço um peixeiro que carrega bacalhau ... faz um bom negócio e ouvi dizer o seguinte: o cheiro de sua pessoa é tão podre quanto sua mercadoria… tenho certeza, há companheiros cantando em tom até Roma e mais além! Alguns brigam com sotaque de tribos árabes, mas todos trazem comércio e riqueza, então são bem-vindos aqui. Laudate Dominum. '

      Ele esvaziou a caneca, levantou-se e dirigiu-se para a porta, gesticulando educadamente uma homenagem para aqueles homens, ocupados em beber, dar tapinhas nas costas e xingar, que notaram sua presença. Lá fora, o ar fresco, mas fétido, contrastava com o da taberna. No arco, ele parou diante de uma cabana de madeira presa a um dos armazéns. A placa acima da porta anunciava 'Douanes' - 'Customs'. Dentro, o magistrado debruçou-se assiduamente sobre listas de mercadorias entrando e saindo, uma de suas diversas funções sendo a cobrança de impostos devidos ao senhor de Avignon, Carlos II de Nápoles. Mag O magistrado trabalha para nosso benefício comunitário. Tenho muita sorte de contar com ele entre meus servos e amigos. ”Voltando à Rocher des Doms, ele passou por vendedores ambulantes, comerciantes de vinho, batedores de couro, ceramistas, adivinhos, vendedores de flores, perfumistas, bebedores, queijeiros, emprestadores, física, malabaristas. - comerciantes e profissões de todas as descrições, todos prosperando e lucrando adequadamente. ‘Vocês, habitantes comuns e transeuntes, podem não ser excessivamente ricos, mas estão contentes e isso é um presente de lá de cima. Você está vestido como deve ser: capas para proteger da chuva, túnicas de lã e, para alguns, penteado. Seus filhos sorriem você ajuda os idosos aleijados a atravessar a rua. Oro para que o Espírito do Senhor entre em sua vida, como merece o trabalho duro.

      Clément voltou aos seus aposentos quando ele partiu, em segredo. O hábito do monge substituído por batina branca todos os dias, ele convocou um prelado para trazer vinho.

      “Veja, não estou perturbado esta manhã. Eu estarei em oração ”, ele instruiu.

      “Claro, santidade”, o prelado entendeu e se retirou.

      Ele deve se ajoelhar diante do Sacramento e agradecer ao Senhor pelas ordinárias, pelas normais, as pequenas alegrias reduzidas das quais a verdadeira felicidade flui. Seu rebanho pode tê-los como garantidos, mas ele, o papa, não pode. Em nome dos moradores de Avinhão, sua intercessão procurou garantir o favor contínuo do Todo-Poderoso. Envolto em pensamentos profundos, mas não sombrios, bastante esperançosos, confiantes, agradecidos, orgulhosos brotavam em seu coração. Cinco anos se passaram desde a coroação do papa, um tempo que ele viu com satisfação. Os novos edifícios do palácio e capela progrediram bem, as congregações aumentaram até certo ponto. Pagar ao clero o salário de cortesia não apresentava dificuldade, já que as finanças eram abundantes e, como dinheiro considerado, ele admitia ser "pecador entre os pecadores". Ele contratou artistas para pintar cenas de caça e pesca - recordando memórias de infância - nas paredes da capela e fabulosas tapeçarias adornavam as extensões de pedra fria. Ele recrutou os melhores músicos do norte da França. Se apresentar para Clément foi uma honra invejável. Ele recitava freqüentemente dos Salmos.’ Meu cálice transborda ”, e assim é, ó Senhor, louvado seja! Tua generosidade é ilimitada e não somos dignos. Ao longo da minha vida, fui abençoado com Tua Graça e sem Tua Recompensa, nada sou. No entanto, existem muitos nesta terra que permitiram minhas aquisições e alta reputação, se assim for. Devo muito a muitos e tenho a intenção de recompensá-los. Teus dons, Santo Padre, não podemos medir, mas eu consideraria aquelas pessoas, abadias e igrejas que me ajudaram, sem as quais minha presente glória ... não! Perdoe me pai! Quero dizer 'Tua Glória'. Minha chamada na vida é celebrar Teu nome. As pessoas boas, hoje, me levaram a agradecer, a respeitar o valor dos simples e virtuosos. Assim, farei doações de meus próprios cofres. Mas, quanto? Não entendo o mistério do dinheiro, não tive necessidade de lidar com assuntos menores.

      "Guarda! Entre!

      "Santidade?"

      "Envie para Julien, diga a ele para vir dentro de uma hora."

      Julien, Cardeal Sacerdote da Cúria, era almoner entre outras funções, distribuindo caridade em nome do Papa.

      "Julien, eu pediria o seu ... hum ... conselho."

      "É claro, se estiver dentro do meu conhecimento."

      "Quanto é que um senhor recebe como renda anual?"

      "Uma pergunta estranha, com certeza ..." e ele fez uma pausa antes de responder: "Eu diria quinhentos écus de ouro, ou por aí."

      "Boa. Isso é tudo, Julien.

      O padre foi embora e Clément sentou-se à sua mesa e arrumou tinteiros e pergaminhos de pergaminho. Mergulhando caneta em tinta, ele começou a primeira missiva, concentrando-se no passado que havia afetado o presente: “CHAISE-DEI, in oblationem venerabili de abbatia – Ao abade da abadia de Chaise-Dieu – DONUM FACIMUS 1000 écus – nosso presente – IN GRATIAS CANTANTES – como gratidão– PRUDENTER UTI PECUNIA – use este dinheiro com sabedoria”

      Os monges de Chaise-Dieu me acolheram, no Domini 1301, como um mero menino. Foi naquela Casa de Deus que conheci a maravilha do Senhor. Eu aprendi as Escrituras. Foi-me mostrado abstinência e o poder da oração. Lá, minha vocação para espalhar a Palavra começou. Ele cortou a pena novamente e, pegando uma nova folha de pergaminho, escreveu mensagens semelhantes..

      “À FACULDADE DE SORBONNE, PARIS – DONUM FACIMUS 1000 écus – nosso presente”

      ‘Eu ministrava como superior neste local, no Domini 1307. A biblioteca deles é a inveja do mundo e só a minha agora o ultrapassa. Tornei-me um verdadeiro estudioso lá, com orientação e paciência. Como provisório, eles me consultaram sobre assuntos eclesiásticos e teológicos. Com meu doutorado, passei um tempo gratificante ensinando a Bíblia e debatendo seus versículos.. ’

      “AO PRIORIO DE SÃO BAUDILE – DONUM FACIMUS 500 écus”

      ‘Meu mestre, o papa João XX11, me convocou para ser prior. O lugar era perto de Chaise-Dieu, não era Domini 1324. Almas tão agradáveis e honestas. Sua bondade não esquecerei.’

      “AO ABBOT DA FECAMP – DONUM FACIMUS 500 écus”

      ‘Anno Domini 1326. Como abade desta bela abadia, minha mente foi aberta à Tua verdade, ó Senhor. Os beneditinos também destilam um licor magnífico, e confesso que participei, mas com moderação.’

      “AD EPISCOPUS ATREBAS – Ao Bispo de Arras – DONUM FACIMUS 500 écus”

      ‘Eu servi como bispo e conselheiro real. Um momento desafiador, se bem me lembro. Encarreguei Eduardo, rei da Inglaterra, de prestar homenagem ao nosso Filipe, no Domini 1328. Não recebi resposta e retornei ao nosso país, minha missão não cumprida.’

      “AD ARCHIEPISCOPUM SENONENSEM – Ao arcebispo de Sens – DONUM FACIMUS 500 écus”

      ‘Este é um lugar pacífico e, embora meu tempo, no Domini 1329, tenha sido curto, prosperei com sua generosa devoção.’

      “ITAQUE DE ARCHIEPISCOPO ROEN – Ao arcebispo de Rouen – DONUM FACIMUS – 1000 écus”

      ‘Anno Domini 1330. Agradeço a todos nesta cidade. A Palavra entrou em seus corações e lares. Abençôe-os.’

      ANNO DOMINI 1342. ‘Sou coroado Santo Padre Clemente V1 sem politicagem preliminar, apenas inspiração divina. Louvado seja o paraiso.’

      

      Para cada pergaminho foi costurada uma etiqueta pendente com a impressão em cera de seu anel de sinete. Eles foram assinados “Clémentine V1. Et Sigillum Suum ”-“ Papa Clément V1 e seu selo ”. Sem essa autenticação, o presente não poderia ser aceito. Ear Meu Deus, realizo meus trabalhos com amor e compaixão, e o Deus que tudo vê sabe minhas razões para fazer presentes para os que merecem. Mesmo assim, imploro por Teu socorro, pois há um mal dentro de mim, uma amargura e ressentimento que não posso perder. Jesus ensina que um coração implacável consumirá o espírito no final, e eu acredito. A vingança é do Senhor e Ele pagará. Portanto, devo deixar isso à Sua ira e não ser vencido pelo mal, mas pelo bem. É assim que eu sei. Querido Senhor, extinga o ardor em meu ser. Deo gratias.

      Os enviados papais entregaram as cartas de velino, cada acompanhada de uma bolsa de couro contendo seu benefício.
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      Marius puxou o capuz de sua túnica para proteger seu rosto do vento Mistral. Seu nome significava 'magistralmente' no dialeto do Velho Occitânico, e naquela manhã de dezembro, ele apreciou o porquê - a explosão úmida e amarga era forte o suficiente para acobertar a alma mais dura. O frio roubou o dia do coro do amanhecer, deixando um pouco do brilho sonoro do dia cinzento e gelado. Havia pouca luz ao longo do caminho íngreme e áspero do carrinho, e ele tomou cuidado para não girar o tornozelo nos sulcos profundos. O caminho contornava as propriedades da vinha de Cabasse Fils, um vasto cem arpentes de terra fértil. A caminhada de duas ligas teria sido mais curta se ele cortasse diretamente as inúmeras fileiras de vinhos  mas essa rota foi proibida pelos proprietários. O preconceito os levou a acreditar que uma infestação catastrófica na temporada anterior foi provocada por invasores, e eles suspeitavam de concorrentes. Mais fácil culpá-los do que enfrentar a realidade, a destruição da uva devido a uma chuva venenosa e cintilante ao lado da pestilenta e amarela sucção de seiva filoxera pulgão.

      No caminho, Marius parou para recuperar o fôlego. Apreciar a vista infinita de fileiras e mais fileiras de treliça treinadas em estacas para oferecer proteção contra o vento. Este método também forneceu um dossel de folhas para moderar o sol provençal ardente. O castelo murado de Cabasse estava orgulhoso ao longe. Seu ritmo acelerou em direção à vinícola, o coração da produção de vinho que abrigava enormes cubas, prateleiras e prensas. O capataz era um funcionário cabasse, ignorante e corpulento, encarregado de contratar, demitir e pagar trabalhadores no terroir. Ele cumpriu seus deveres à risca. Uma cabana de destaque no portão dava a ele autoridade sobre quem entrasse ou saísse. Quando ele se aproximou, Marius viu que já havia três homens na fila em frente à cabana. Ele ocupou seu lugar atrás deles, esperando que os fechos se abrissem e outros logo entrassem na fila. O trabalho estava principalmente lá fora nesta temporada, verificando se as apostas eram seguras e as cordas de treliça devidamente presas. Os poucos afortunados foram alocados em ambientes fechados, protegidos dos elementos das ordens dotoaneiro, barris de bandagem, rolagem e empilhamento. ‘Rezo para que minha sorte esteja hoje! Deus sabe que precisamos do dinheiro!’ Nesse ponto, a voz do capataz cresceu –

      "Nome?"

      O homem na frente da fila avançou.

      "Renier" ele respondeu. Alguns momentos se passaram quando o funcionário passou o dedo sobre sua lista.

      “Na vinícola. Ir! Três dias de trabalho."

      "Obrigado, senhor." O homem deu um sorriso largo ao ser escolhido.

      "Próximo?"

      "Gilles". Uma pausa.

      "Dentro. Ir! Dois dias com o cooper. Próximo?"

      Bliaud. Outra pausa.

      “Deixe-me ver ... ah, sim, no campo norte. Receba ordens do superintendente primeiro. Chegou a vez de Marius.

      "Nome?"

      "Nerval", ele respondeu com hesitação.

      "Nerval ..." o capataz repetiu, novamente olhando sua lista.

      "... nada hoje para você."

      O queixo de Marius caiu.

      "O que? Como assim, nada?" Eu disse que não trabalha, você não me ouviu? "ele perdeu a cabeça

      "Mas você deixou esses três homens..."

      "Saia, Nerval, ou eu colocarei os cachorros em você!"

      'Como isso pode ser? Ele me recusou na semana passada e na semana anterior a isso! Ele está dando empregos para os outros, mas não para mim... '

      Olhando para trás por cima do ombro enquanto se afastava ele ficou surpreso ao ver os homens que estavam atrás dele serem conduzidos para a vinícola. Ele não conseguia entender o motivo de tal tratamento e sua jornada de volta era ainda mais fria tão desanimado que se sentia . O vento soprava mais rancoroso, o chão ainda mais duro de uma geada ainda não levantada.

      'Eu não entendi. Eles falaram muito dos meus esforços com a colheita do ano passado. Colhi uvas semana após semana. Ganhei um bom salário e a vida me tratou bem. Hoje, porém, esse dinheiro foi gasto e resta pouco para nós. '

      O influente vinhedo Cabasse Fils era o único empregador de qualquer nota em Carpentras. Os homens ou trabalharam com a videira ou ficaram ociosos. O que Marius daria para transformar o solo arenoso e pedregoso novamente este ano nas encostas suaves e ensolaradas, especialmente após a abençoada chuva de inverno. Ele sabia que essas condições acelerariam o crescimento e engoliriam as uvas. Pessoas comuns como ele só podiam sonhar em provar um tinto fino desde a primeira prensagem, mas o vinho mais áspero da segunda, isso era outra questão.

      Monsieur Cabasse, um produtor de vinho de terceira geração, era bastante apreciado em Carpentras, usando sua riqueza para o benefício da cidade - casas de esmolas e bebedouro, duas de suas contribuições filantrópicas. Poucas pessoas sabiam que a Igreja Católica era o verdadeiro dono da vinha e acumulava seus lucros. Quando Clemente V, o primeiro dos sete papas de Avinhão, residia em Carpentras, a reputação dos vinhos Cabasse floresceu. Os clérigos estavam apaixonados pela bebida, mantendo-a uma exigência da Missa - vinum theologium, vinho sagrado. Mesmo para um olho destreinado, o volume que eles pediram excedeu em muito as necessidades ecumênicas. Os monges católicos projetaram campos de vinha e desenvolveram a produção de vinho. Assim, a Igreja dominou toda a área, exercendo poder sobre os empregados e os não.

      Foi com o coração pesado que Marius deixou a propriedade naquele dia. Sua esposa, Dominique, e o filho Fabien, dependiam dele: ele era um bom marido e pai, colocando o bem-estar e a felicidade deles antes dos dele. Certos assuntos, como ganhar um salário vivo, estavam além de seu controle, como a manhã havia confirmado. Outros homens riram dele, mas ele valorizou a opinião de sua mulher.

      A pista tornou-se um caminho com seis chalés para os dois lados, um deles em casa de Marius. Ele hesitou em entrar. Como ele poderia dizer a Dominique sua falha em encontrar trabalho? Procurando as palavras certas, seus olhos passaram pela habitação, às vigas de madeira esculpida sustentando o telhado de colmo, as paredes de pau-a-pique, as janelas nada mais que buracos. Envergonhado com a maldade do chalé com a cortina cobrindo a porta, já que ele não podia pagar uma porta de madeira, como ele poderia explicar sua inadequação?

      Lá dentro, Dominique estava sentada em uma cadeira baixa de enfermagem, com o bebê Fabien no peito. Ela olhou para cima quando a esposa entrou em silêncio, encheu uma xícara de cerveja de um barril de madeira e puxou uma cadeira para a mesa. Uma expressão de raiva e desespero nublou seu rosto.

      "Que notícias, marido?" ela perguntou, embora a resposta fosse manifesta.

      "Notícia?" ele latiu, “as notícias são negras como a noite! Só posso pensar que o próprio diabo está à solta!

      “Calma agora, calma, Marius. Contar. Existe um remédio para qualquer má sorte.

      "Hark, Dominique, o capataz me recusou... de novo."

      "Como assim?"

      “Ele não deu explicação, apenas me afastou. Eu aceitaria se a vinícola não precisasse de mãos, mas o homem atrás de mim recebeu trabalho! Onde está a justiça nisso?

      "Não existe, mas vamos encontrar um caminho, acredite em mim."

      Marius bateu na mesa, sua frustração em erupção.

      "Venha, leve seu filho, gentil, ele terminou de se alimentar e dormirá em seus braços." Enquanto embalava Fabien, o semblante angelical da criança afugentava sua melancolia, mesmo que apenas por um momento.

      Dominique beijou Marius na testa. Ela entendeu o humor dele, embora também estivesse perdida. "Sem o que, como vamos sobreviver?"

      “Não se desespere, meu amor. O Senhor proverá ', mas ela sabia que suas palavras soavam vazias: "Devo buscar água agora". Do lado de fora, ela colocou a alça de corda de dois baldes nas pontas de um jugo e caminhou até o poço além do último chalé. Enquanto isso, Marius colocava o garoto com cuidado no berço feito com as próprias mãos. Reabastecendo sua xícara com cerveja, ele fez uma careta pela casa deles. Um quarto tinha que atender às suas necessidades. O chão estava coberto de palha que sua esposa passava para trocar sempre que um fazendeiro permitia que ela levasse um ou dois feixes de seu celeiro. Como ele apreciava seu trabalho duro. Ela usou o mesmo canudo para encher o colchão no canto. Com orgulho e gratidão, ele olhou para a lareira queimando em uma cova central, dois andirons segurando uma barra na qual pendia uma panela ensopada. Um pequeno forno de barro serviu para assar pão e um aroma de dar água na boca despertou seu apetite. Eles comeram em uma mesa de madeira ao lado da casa, longe da fumaça que escapava por um buraco no telhado. Os lábios de Marius se curvaram quando os troncos verdes estalaram e os desagradavelmente os envolveram em um fug. Pensando em desconforto, seus olhos passou pelo balde do vaso sanitário em outro canto que ele esvaziava diariamente na fossa comunitária em um campo atrás das casas. Uma bênção era a vaca deles, graças a Deus pela besta que lhes fornecia leite. Toda noite eles a traziam para dentro e a prendiam a um poste de segurança: ursos e lobos rondavam à noite.

      Seu estômago roncou, uma lufada de sopa de repolho, lentilhas e cebolas alcançou suas narinas para se misturar com a de pão fresco. Dominique cambaleou com dois baldes de água.

      "Eu não estou indo…"

      "Calma, Marius, pois você acordará Fabien." “Desculpe” e ele retomou em tom abafado: "Eu não vou desistir. Eles devem me aceitar ... eu trabalho lá desde os quatorze anos ... vou me apresentar novamente amanhã. "

      "Você está certo, meu amor, e tenho certeza de que você estará empregado."

      Na sua cama, naquela noite, ele se virou e ficou preocupado. Ao amanhecer, ele repetiu a caminhada ao longo da trilha até o castelo e se viu primeiro na fila com outros quatro homens atrás dele. As persianas se abriram para o capataz gritar,

      "Nome?"

      "Nerval".

      “Nerval ... uhm ... não, nada para você hoje. Próximo!"

      Enfurecido, ele se aproximou da janela, agarrou a túnica do capataz e se preparou para dar um soco no rosto dele, mas ele se afastou das garras de Marius.

      “Fora com você! Vá embora! Meus cães ainda não tomaram café da manhã! ”Ele normalmente ameaçava esses animais, embora ninguém os tivesse visto. Marius teve pouca escolha a não ser obedecer. Como na manhã anterior, o oficial rude permitiu que outros homens entrassem na vinícola, mas não ele.

      ‘O que fazer com esse negócio? Deve haver algo em andamento, mas não sei o que… ’

      Ele chegou em casa e encontrou sua esposa sentada à mesa, chorando e torcendo suas mãos.

      “Dominique! O que o aflige? Fabien?

      "Não, ele está bem, mas enquanto você esteve fora, o servo de Cabasse..." Ela desmoronou perturbada. Ele se sentou, colocando um braço reconfortante em volta dela. Sobre a mesa havia uma folha de pergaminho.

      "Silêncio silêncio agora. Um servo de Cabasse, você diz? Nós nunca tivemos essa honra, então qual era o propósito dele?
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